
Animado
jogode
espaços

j
Nacompacta
cozinha, a
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sala de estar
bem iluminada

EmNova York, apartamento de 39m2 e

pé-direito generoso cresce com reforma

C
omo as pessoas sempre frus-
tradas comomercado imobi-
liário de Nova York sabem, a
experiência pode ser muito
ruim:atraídoporumaáreaex-
terior belíssima, você segue
esperançosoporumcorredor

desinteressantepara chegar aumaescada ve-
tustaedescobrirum‘dúplex’muitomalrefor-
mado, com uma configuração estranha e tão
pequeno que é quase inabitável.
Em 1994, as expectativas de Huxley Som-

merville com relação ao loft no Upper West
Side desmoronaram – mas, aquele patinho
feiotocouseucoração.“Naépocaeuerainspe-
torde imóveis”,disseSomerville,hojecom52
anos e diretor da agência de classificação de
risco Fitch Ratings, onde chefia a divisão de
títulos lastreados emhipotecas.
Para ele, o apartamento de tijolo exposto,

de39,5m²,comumacozinhaeumacopaencai-
xadas num vestíbulo, uma pequena sala de
estar alguns degraus acima e um quarto e ba-
nheironapartemaisalta,“eramaisinteressan-
te do que apenas quatro paredes normais”.
Osinconvenienteseramevidentes–empar-

ticular, ominúsculoespaçoparadormir. “Era
muito irregular, impossível colocar uma ca-
ma apropriada ali”, disse. “E não tinha eleva-
dor, era preciso subir até o quarto e quinto
andares”.Mashaviaumterraçonacobertura,
a um lance de escada sobre o dormitório.
Masomais interessante, segundoele, era o

pé-direitocom3,35mnasaladeestar e3,60m
no dormitório. “O que faltava em superfície,
compenseicomespaçocúbico.”Elecomprou
o imóvel por US$ 95 mil (R$ 186 mil) e fez o
máximo para se adaptar às suas idiossincra-
sias.Masquando se casou, em 1997, sublocou
oapartamentoesemudou,primeiroparaSyd-
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